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RESUMO

O objetivo desse trabalho foi avaliar diferentes técnicas de di-
agnostico utilizadas na rotina do diagnóstico de oocistos de
Cryptosporidium baileyi nas fezes de frangos de corte natural-
mente infectados. Assim sendo, 90 amostras fecais foram cole-
tadas e acondicionadas em frascos contendo formalina a 10%.
Logo após, uma parte das amostras fecais foi submetida a téc-
nica de Sheater e examinada em campo brilhante para a identi-
ficação de oocistos. Ao lado dessa, esfregaços feitos em dupli-
cata da mesma amostra fecal foram corados em safranina-azul

de metileno e em Ziehl-Neelsen modificado. Quanto as técni-
cas tintoriais, Ziehl-Neelsen modificado foi o que teve o me-
lhor resultado em identificar oocistos de C. baileyi em compa-
ração com a de safranina-azul de metileno. Apesar de não ha-
ver diferenças significativas entre as técnicas de diagnóstico,
campo brilhante foi a que apresentou melhor resultado em com-
paração com as técnicas tintoriais utilizadas nesse trabalho.

PALAVRAS-CHAVE: Cryptosporidium baileyi, oocistos,
amostras de fezes, campo brilhante, safranina azul de metileno,
Ziehl-Neelsen modificado.

Cryptosporidium baileyi é um parasita pertencente ao filo
Apicomplexa que infecta frangos e outras espécies de aves
(LINDSAY; BLAGBURN, 1990; CURRENT, 1991;
CARDOZO et al., 2005). O tamanho de seus oocistos é con-
sideravelmente pequeno quando comparado a outros
coccídios, além de serem morfologicamente similares a célu-
las leveduriformes. Contudo, vários métodos de coloração têm
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sido empregados para detecção de oocistos de Cryptospori-
dium nas fezes, devido a uma maior praticidade e sensibilida-
de dessas técnicas quando comparadas aos exames histológi-
cos (CURRENT, 1985).

As técnicas de concentração do material fecal, através da
utilização de soluções saturadas de açúcar, cloreto de sódio
ou sulfato de zinco, têm sido muito utilizadas, por aumenta-
rem as chances de encontrar oocistos, principalmente em ani-
mais assintomáticos, nos quais a quantidade de oocistos eli-
minados nas fezes é bem menor em relação aos animais sinto-
máticos (STERLING; ARROWOOD, 1993). Ao utilizar o
método de concentração em solução de “Sheather” e colora-
ção de esfregaços com Giemsa, Anderson (1981) encontrou
um maior número de oocistos e uma melhor preservação de
sua morfologia na técnica de concentração, enquanto que na
técnica de Giemsa houve distorção e retração dos oocistos,
algumas vezes com dificuldade de observação das estruturas
internas permanecendo como forma negativa do oocisto no
esfregaço de fezes (BOMFIM, 1989).

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a sensibi-
lidade e a especificidade das técnicas de rotina como a de
centrífugo-flutuação de Sheather (ANDERSON, 1981), exa-
minada em campo brilhante (S-CB) e de coloração de
esfregaço fecal pelos métodos de Ziehl-Neelsen modificado
(ZN-M) (HENRIKSEN; POLENZ, 1981) e safranina-azul de
metileno (S-AM) (BAXBY et al., 1984) para detecção de
oocistos de C. baileyi em fezes de frangos de corte (Gallus
gallus domesticus).

Oocistos de C. baileyi foram obtidos das fezes de 90 fran-
gos de corte da raça Cobe, naturalmente infectados, proce-
dentes de três municípios do Estado do Rio de Janeiro. Des-
tes, 30 de Magé, 30 de Seropédica e 30 do Rio de Janeiro,
subprefeitura de Campo Grande. Todas as amostras, foram
acondicionadas em frascos contendo formalina a 10% e pos-
teriormente, diluídas em PBS pH 7,2, filtradas em tamis de
plástico e gaze dobrada em quatro, e submetidas às técnicas
de S-CB e centrifugo sedimentação formaldeído-éter
(RICHTIE, 1948). Das mesmas amostras, esfregaços em du-
plicata do sedimento foram feitos, utilizando o material obti-
do pela técnica de Richtie (1948) e corados pelas técnicas de
S-AM e ZN-M.

Para observação dos oocistos, tanto pelo método de con-
centração quanto pelas técnicas de coloração, foi utilizado
um microscópio binocular Carl Zeiss (RFA) em objetiva de
40x e confirmação do diagnóstico com objetiva de imersão
(100x).

A análise estatística foi realizada com base em Sampaio
(2002).

Existem divergências entre as técnicas de coloração e qual
a mais indicada para o diagnóstico de oocistos de Cryptospo-
ridium em fezes de animais com infecção natural. Alguns pes-
quisadores descrevem como sendo a coloração pela técnica
de ZN-M, mais eficiente que a S-AM (MOODLEY et al. 1991;
EL-WAHED, 1999), enquanto que outros consideram as téc-
nicas como sendo equivalentes (WEITZ; TASSARA, 1989;

NACE et al. 1999). No presente trabalho, dentre as técnicas
tintoriais utilizadas, a ZN-M obteve melhor resultado na
detecção de oocistos de C. baileyi (Tabela 1). Segundo Baxby
et al. (1984), a técnica da S-AM é mais simples e mais rápida
que a de ZN-M, que apesar de um bom contraste, apresenta
uma etapa crítica de descoloração. Essa mesma desvantagem
da técnica de ZN-M também foi observada neste trabalho.

Mtambo et al. (1991), compararam seis técnicas de diag-
nóstico para oocistos de Cryptosporidium em amostras fecais
de gatos, entre elas a flutuação em solução saturada de açúcar
e o exame de lâminas coradas pela técnica de ZN-M. Os re-
sultados mostraram que a técnica de flutuação foi capaz de
detectar oocistos de Cryptosporidium em 13 amostras, en-
quanto que o exame de esfregaço fecal revelou oito amostras
de um total de 19 amostras positivas.

Para análise comparativa dos oocistos de C. baileyi nas
fezes, observa-se que a visualização pela técnica de S-CB
obteve melhor resultado do que as técnicas de coloração utili-
zadas (Tabelas 2 e 3). Segundo, Sterling e Arrowood (1993) e
Miranda et al. (1997) a técnica de centrífugo-flutuação é mais
sensível, quando comparada com os métodos de coloração,

Tabela 1. Comparação das técnicas de Ziehl-Neelsen modifi-
cado e safranina-azul de metileno no diagnóstico de oocistos
de Cryptosporidium baileyi.

Ziehl-Neelsen Safranina-azul de metileno Total

modificado Positivo Negativo

Positivo 22 10 32
Negativo 8 50 58

Total 30 60 90

p < 0,0001; sensibilidade 73,33%; especificidade 83,33%; valor
preditivo positivo 68,75%; valor preditivo negativo 86,20%

Tabela 2. Comparação das técnicas de Sheather-campo bri-
lhante e safranina-azul de metileno no diagnóstico de oocistos
de Cryptosporidium baileyi.

Sheather-campo Safranina-azul de metileno Total

brilhante Positivo Negativo

Positivo 27 22 49
Negativo 3 38 41

Total 30 60 90

p < 0,0001; sensibilidade 90,00%; especificidade 63,33%; valor
preditivo positivo 55,10%; valor preditivo negativo 92,68%

Tabela 3. Comparação das técnicas de Sheather-campo bri-
lhante e Ziehl-Neelsen modificado no diagnóstico de oocistos
de Cryptosporidium baileyi.

Sheather-campo Ziehl-Neelsen modificado Total

brilhante Positivo Negativo

Positivo 25 25 50
Negativo 7 33 40

Total 32 58 90

p < 0,0001; sensibilidade 78,12%; especificidade 56,89%; valor
preditivo positivo 50,00%; valor preditivo negativo 82,50%
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por aumentarem as chances de encontrar oocistos, principal-
mente em animais assintomáticos, nos quais a quantidade de
oocistos eliminados nas fezes é bem menor quando compara-
das aos animais sintomáticos. Resultados semelhantes foram
observados por Bomfim e Lopes (1998) para C. muris. Já,
Garcia et al. (1983) citaram que os métodos de coloração per-
manente são os mais efetivos.

As técnicas utilizadas para diagnóstico dos oocistos de C.
baileyi nas fezes nesse trabalho foram eficazes em identificá-
los, porém causaram alterações em suas estruturas, ficando
assim a técnica de S-CB a melhor para identificar os oocistos
nas fezes. Esta diferença pode estar relacionada à concentra-
ção de oocistos do sedimento fecal pela solução saturada de
açúcar, enquanto que nas técnicas tintoriais são examinadas
quantidades reduzidas de oocistos nos sedimento dos
esfregaços de fezes utilizados.
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